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lA TotalEnergies, que desenvolve o projecto Mozambique LNG em Afungi, distrito de Palma, provín-
cia de Cabo Delgado, está “sob fogo cruzado” no Iémen, onde o Governo de Salvação Nacional (NSG) 
manifestou preocupação com as movimentações suspeitas de tropas francesas e americanas supos-
tamente para garantir o controlo do campo de gás de Balhaf, explorado pela multinacional francesa. 
As tropas estão estacionadas no sul do país, região bastante afectada pela guerra.
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As movimentações suspeitas foram 
denunciadas pelo antigo ministro de 
Relações Exteriores do Iémen, Abu 

Bakr al-Qirbi, e discutidas numa sessão par-
lamentar que decorreu no dia 17 de Agosto 
de 2022. Essas movimentações são vistas em 
duas perspectivas: por um lado, como uma 
suposta pretensão da França, através da To-
talEnergies, de extrair e exportar o gás de 
Balhaf, na província de Shabwah, para contri-
buir na redução da dependência da Europa 
do gás do da Rússia, no âmbito das restri-
ções impostas na sequência da invasão rus-
sa à Ucrânia; Por outro lado, como sendo “o 
motivo dos eventos em Shabwah”, isto é, dos 
confrontos recentes entre grupos mercená-
rios apoiados pelos Emirados Árabes Unidos 
e forças aliadas à Irmandade Muçulmana e ao 
Conselho de Liderança do Presidente (PLC), 
apoiado pela Arábia Saudita. 

De facto, em Julho, autoridades francesas 
e dos Emirados Árabes Unidos assinaram 
um acordo de cooperação energética para 
a produção conjunta de gás natural liquefei-
to (GNL)1. A cooperação energética entre os 
dois países visa garantir o controlo do gás do 
Iémen através das instalações petrolíferas de 
Balhaf, da multinacional francesa TotalEner-
gies. Por isso, a recente chegada de forças 
francesas à área visa “fornecer protecção às 
instalações”, segundo o antigo ministro de 
Relações Exteriores do Iémen.

Em Cabo Delgado, a TotalEnergies imple-
menta o projecto Mozambique LNG, cuja De-
cisão Final de Investimento foi tomada em 
2019, com um orçamento que ronda os 20 
mil milhões de dólares. Entretanto, devido ao 
extremismo violento que assola a província, a 

multinacional francesa declarou Força Maior 
em Abril de 2019, depois do ataque à vila de 
Palma, que fica a menos de 50 quilómetros 
de Afungi, o local onde estava a ser construí-
da a fábrica de LNG. A TotalEnergies condi-
ciona a retoma do projecto Mozambique LNG 
não só ao restabelecimento das condições de 
segurança na área adjacente, mas também 
ao funcionamento pleno de serviços estatais 
e ao regresso de milhares de famílias desloca-
das às suas zonas de origem. 

No âmbito do extremismo violento em 
Cabo Delgado, Moçambique apostou na mili-
tarização dos distritos afectados e, sobretudo, 
no aumento de protecção do local (incluindo 
a área adjacente) onde estava a ser desenvol-
vido o projecto de gás. Além da presença de 
empresas privadas de segurança, estão esta-
cionadas no local as tropas do Ruanda que 
usam igualmente o acampamento da TotalE-
nergies em Afungi como sua base logística.

As preocupações do Governo do Iémen 
com as movimentações de tropas francesas 
devem chamar a atenção do Governo mo-
çambicano para os riscos da priorização e 
investimento na componente militar, sem 
olhar para as dimensões humanitária e de de-
senvolvimento, incluindo a abordagem das 
raízes profundas do extremismo em Cabo 
Delgado.

Os interesses franceses no gás da Bacia 
do Rovuma levaram o Presidente Francês 
Emmanuel Macron a deslocar-se para Kigali, 
capital do Ruanda, onde é feita a articulação 
da intervenção militar em Cabo Delgado, 
com o Presidente Paul Kagame a servir igual-
mente como principal intermediário entre 
as autoridades francesas e moçambicanas. 

Aliás, o Presidente de Moçambique, Filipe 
Nyusi, afirmou recentemente que interpelou 
o Presidente ruandês Paul Kagame para sa-
ber porquê razão a TotalEnergies não estava 
a voltar para Cabo Delgado, uma vez que, no 
seu entender, “o terrorismo nunca acaba e a 
vida deve continuar”. Coincidentemente, as 
tropas ruandesas estão a liderar o processo 
de transferência de famílias deslocadas de 
Quitunda para a vila de Mocímboa da Praia 
para pressionar o regresso da TotalEnergies2.

A aposta em acções militares financiadas 
ou ao servico das multinacionais petrolíferas 
pode levar à intratabilidade do conflito a longo 
prazo e/ou à “iraquização” das zonas do con-
flito. Este cenário agrava a preocupação com 
questões ligadas ao respeito pelos direitos 
humanos, o que deve despertar a atenção das 
autoridades moçambicanas para não aposta-
rem na extracção do gás deixando de lado to-
dos os riscos envolvidos. É necessário lembrar 
que as forças militares que fazem cobertura 
as instalações da TotalEnergies em Afungi são 
financiadas e geridas pela multinacional fran-
cesa, o que em última instância significa que 
estão ao seu serviço e que a sua intervenção, 
sobretudo as tropas do Ruanda responsáveis 
pela segurança das instalações de Afungi.

A França está sob escrutínio devido ao seu 
envolvimento na guerra brutal liderada pela 
Arábia Saudita contra o Iémen. No dia 2 de 
Junho, várias organizações de direitos huma-
nos anunciaram a abertura de um processo 
em um tribunal de Paris contra três empresas 
francesas de armamento, alegando que são 
cúmplices de crimes de guerra cometidos 
no Iémen pela venda de armas para a Arábia 
Saudita e os Emirados Árabes Unidos3.
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